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R E S U M O

Neste artigo procuraremos fazer um balanço 
da evolução das relações sino-portuguesas no 
período pré e pós-covid. Para o efeito, deter-nos-
emos no projeto da Faixa e Rota Chinesa (FRC), já 
que este tem servido de alavanca geopolítica às 
relações entre Lisboa e Pequim, sendo o caso por-
tuguês considerado inclusive um estudo de caso 
na União Europeia face ao bom acolhimento da 
FRC por parte de Lisboa. Procurar-se-á analisar 
os impactos geopolíticos nas relações sino-por-
tuguesas resultantes não só da pandemia, como 
também da postura chinesa face à guerra na Ucrâ-
nia. Pretendemos assim averiguar se e em que 
medida a pandemia e a guerra na Ucrânia podem 
ter contribuído para um realinhamento da polí-
tica externa portuguesa, afastando-a da China e 
aproximando-a da posição tradicional da União 
Europeia e dos Estados Unidos.

PA L AV R A S - C H AV E
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A B S T R AC T

In this article we aim to assess the evolution of 
Sino-Portuguese relations in the pre- and post-Co-
vid period. To this end, we will focus on the Chinese 
Belt and Road Initiative (BRI), as it has provided a 
geopolitical boost to Sino-Portuguese relations. 
Indeed, the Portuguese case is even considered 
a case study in the European Union, given how 
well Portugal has welcomed the BRI. We will try 
to analyse the geopolitical impacts on Sino-Por-
tuguese relations resulting not only from the pan-
demic, but also from the Chinese stance on the 
war in Ukraine. We intend to find out whether 
and to what extent the pandemic and the war in 
Ukraine may have contributed to a realignment 
of Portuguese foreign policy, moving it away from 
China and closer to the traditional position of the 
European Union and the United States. 
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1. Introdução
A Faixa e Rota Chinesa (FRC) tem gerado uma ampla preocupação e contro-

vérsia, além de reações heterogéneas na União Europeia (UE) e entre os seus 
Estados-Membros. No meio académico, a expansão da FRC na Europa tem sido 
objeto de um interesse crescente, especialmente em relação à Europa Central e 
Oriental, no que concerne ao fórum 17+1, atualmente 14+1 (Pavlićević, 2018; Jaki-
mow, 2019; Song & Song, 2020). No entanto, no que diz respeito à Europa do Sul, 
são poucos os estudos académicos com enfoque nas relações Portugal-China no 
âmbito da FRC (Duarte, 2018; Ilhéu, 2019; Duarte & Leandro, 2020), em particular 
no contexto da crise da zona euro pós-2008 e da subsequente crise económica e 
financeira portuguesa. Por sua vez, são inexistentes os estudos acerca das implica-
ções da COVID-19 e da guerra na Ucrânia nas relações luso-chinesas, lacuna que 
este artigo pretende, pois, colmatar. O caso português revela-se particularmente 
interessante, em virtude do bom acolhimento demonstrado por Lisboa à inicia-
tiva FRC num contexto nem sempre recetivo, na UE, aos investimentos chineses.

Neste sentido, o horizonte temporal de análise estende-se de março de 2020 
(quando a COVID-19 foi declarada pandemia pela Organização Mundial de Saúde) 
até 2022, uma vez que a ambiguidade geopolítica da China para com a Rússia 
no quadro da guerra na Ucrânia trouxe novos desenvolvimentos à política inter-
nacional. Este facto, por sua vez, influenciou, como veremos, a política externa 
portuguesa em relação à China. Mas apesar de nos centrarmos predominante-
mente no período de dois anos acima referido, para melhor compreendermos 
os desenvolvimentos recentes consideramos importante revisitar os motivos que 
favoreceram o encontro da China com Portugal. Assim, este artigo defende que, 
após uma fase inicial criada pelos obstáculos económicos de 2011, surgiu um 
período de atividade mais intensa da China em Portugal que atingiu o seu pico 
em dezembro de 2018 (aquando da visita de Xi Jinping a Portugal). No entanto, 
desde o surgimento da COVID-19, o ímpeto da China em Portugal parece ter 
vindo a desvanecer. 

Para alcançar os objetivos acima mencionados, este artigo encontra-se estru-
turado da seguinte forma. Começaremos por apresentar ao leitor o contexto da 
crise económica portuguesa pós-2008 e as dificuldades que se lhe seguiram, as 
quais funcionaram como catalisador da atração da China por Portugal. Explica-
remos os contornos mais significativos do investimento e influência da China em 
Portugal, no âmbito da FRC. Depois de analisados os anos de ouro da FRC em 
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Portugal, investigaremos um outro momento caraterizado pelos impactos geo-
políticos da pandemia e da guerra na Ucrânia, de forma a percebermos se estas 
motivaram (ou não) o esmorecimento do momentum chinês em Portugal. Por fim, 
na conclusão, veremos que apesar de a política externa portuguesa ter sido hábil 
no trato com a China perante as pressões e laços tradicionais face a Washington e 
a Bruxelas, a pandemia e a guerra na Ucrânia contribuíram para trazer a política 
externa portuguesa para o seu modo pré-Troika, mais em linha com a tradicional 
lealdade inabalável para com os Estados Unidos e Bruxelas.

2. A Faixa e Rota Chinesa na UE: entre bilateralismo e 
multilateralismo

A China tem adotado abordagens diferentes, ao nível da sua política externa, 
no seu trato tanto com a UE, no seu conjunto, como com os seus Estados-Mem-
bros, considerados individualmente. A literatura tem, contudo, realçado três 
abordagens principais, nomeadamente o bilateralismo, o multilateralismo e o 
multilateralismo ‘à la carte’ (Duarte, 2020).

Como exemplo de multilateralismo chinês face à UE, sublinhemos o interesse 
de Pequim em apoiar o Plano de Investimento para a Europa, conhecido como 
Plano Juncker, lançado em novembro de 2014. Dadas as substanciais reservas 
financeiras da China resultantes de excedentes comerciais, bem como a significa-
tiva expansão dos bancos chineses, Bruxelas esperava que este apoio financeiro 
reforçasse o Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos, fomentando a coo-
peração económica. Assim, a Comissão Europeia congratulou-se com o investi-
mento proveniente da China, que se tornou o primeiro país não pertencente à UE 
a participar no Plano Juncker (Comissão Europeia, 2015a). Em agosto de 2018, foi 
inaugurada a primeira plataforma de investimento UE-China apoiada pelo Plano 
(Comissão Europeia, 2018). Não obstante, a cooperação económica entre Pequim 
e Bruxelas tem sido alvo de suspeitas por parte da UE, especialmente no que diz 
respeito às alegadas tentativas de Pequim instrumentalizar o seu envolvimento 
no Plano Juncker, a fim de impulsionar a influência geopolítica da FRC na Europa 
(Nicolas & Zalan, 2020).

Para além da abordagem multilateral, Pequim tem demonstrado preferência 
pelo bilateralismo, bem como pelo multilateralismo ‘à la carte’, que no entendi-
mento de Maher refletem uma “estratégia de dividir para reinar”, uma vez que as 
relações com as capitais europeias em detrimento da UE têm suscitado divisões 
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políticas em toda a Europa (Maher, 2016, p. 976). Como exemplos concretos de 
tais divisões, podemos apontar dois episódios ilustrativos. Em fevereiro de 2017, 
a Hungria foi vista como a principal responsável por fazer descarrilar o consenso 
entre 11 países (sete dos quais Estados-Membros da UE), o que os impediu de 
assinar uma carta criticando Pequim por torturar ativistas e advogados chineses 
(Benner et al., 2018). Além disso, em junho de 2017, a Grécia terá bloqueado uma 
declaração da UE nas Nações Unidas criticando o historial da China em matéria 
de direitos humanos, uma decisão que, segundo diplomatas da UE, “prejudicou 
os esforços em condenar a repressão exercida por Pequim em ativistas e dissi-
dentes” (Emmott & Koutantou, 2017, para. 1).

A perceção, por parte de vários estados europeus, acerca da China como 
fonte de crescimento económico e de desenvolvimento de infraestruturas criou 
um conjunto de condições no âmbito das quais vários países europeus têm pro-
curado tirar partido de oportunidades de crescimento. Nestas circunstâncias, o 
bilateralismo surgiu como a opção preferida da China para maximizar ganhos no 
âmbito da sua FRC. Portugal é, como veremos mais adiante, um exemplo ilustra-
tivo deste bilateralismo, sobretudo em aspetos críticos da FRC, nomeadamente os 
domínios da exploração espacial e oceânica, bem como o dos chamados ‘Panda 
Bonds’ (ou seja, a emissão de dívida pública portuguesa em renminbi) (Ferreira-
-Pereira & Duarte, 2021).

Por fim, quanto ao multilateralismo ‘à la carte’, que implica lidar de forma 
diferente com certas partes do todo (entenda-se, da UE), o exemplo mais para-
digmático é o do fórum 14+1 (outrora denominado 16+1) que Pequim criou em 
2011 e que se tem revelado crucial no aprofundamento das relações entre a China 
e os países da Europa Central e de Leste. Independentemente de serem ou não 
estados-membros da UE, estes países têm partilhado o desejo de alcançar os 
níveis de desenvolvimento económico e social da UE. Ora, o investimento chinês 
disponibilizado neste quadro tem sido considerado de importância crítica, espe-
cialmente por estados mais pequenos como a República Checa, a Eslováquia, a 
Hungria e a Roménia (Hanemann et al., 2019).

3. A UE face à Faixa e Rota Chinesa
Não é possível analisar as sinergias entre a FRC e o caso português, igno-

rando o contexto no qual ambos se inserem. Na UE, da qual Portugal é Estado-
-membro, vivem-se diferentes realidades e perceções face à FRC. A crise de iden-
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tidade (agravada pelo terrorismo, populismo, conjuntura económica, refugiados, 
Brexit e ausência de hard power) que a UE atravessa dificulta a tomada de uma 
posição estratégica, por parte de Bruxelas, relativamente à FRC (Ferreira-Pereira 
& Duarte, 2021).

Inicialmente, a UE não dispunha de uma posição comum face à FRC. Isso 
tornou-se ainda mais evidente com a postura demonstrada por vários Estados-
-Membros da UE a respeito da adesão ao Banco Asiático de Investimento em 
Infraestruturas (BAII). Com efeito, 14 países da UE aderiram ao BAII em abril de 
2015, apesar das críticas de Washington (Bustillo & Andoni, 2018). Importa subli-
nhar que Portugal é um dos membros fundadores do BAII.

Com vista a esboçar uma resposta face à FRC, a Comissão Europeia criou, 
em setembro de 2015, a Plataforma de Conetividade UE-China. O objetivo oficial 
da Plataforma consistia em aprofundar as sinergias de planeamento estratégico 
entre a FRC e as iniciativas de conetividade da UE, como a Rede Transeuropeia 
de Transportes (Comissão Europeia, 2015b). Na prática, porém, a Plataforma de 
Conetividade UE-China revelou dificuldades em estabelecer uma cooperação efi-
caz, dadas as perceções divergentes dos dois atores acerca da conetividade e do 
desenvolvimento económico.

O crescente dinamismo da China na UE tem sido alvo de críticas por parte de 
alguns Estados-Membros da UE sobre as implicações negativas da FRC. As principais 
preocupações concernem o impacto dos investimentos chineses, a concorrência 
económica, bem como as consequências das ambições geopolíticas da China ao 
nível da coesão interna da UE e do seu papel internacional (Pepermans, 2018). A 
posição adotada pelos líderes francês e alemão é aqui assaz ilustrativo. Em março 
de 2019, o Presidente francês Emmanuel Macron apelou ao fim do “período de 
ingenuidade europeia” em relação a Pequim, culpando alguns países da UE pelo 
“erro estratégico” de “deixar as empresas chinesas comprarem infraestruturas da 
UE, como os portos” (Emmott & Koutantou, 2017, para. 4-5). Do mesmo modo, 
a então chanceler alemã Angela Merkel já havia advertido que “a Europa deve 
considerar a China tanto como um competidor, como um parceiro” (Emmott & 
Koutantou, 2017, para. 7). Em suma, perante os receios do aproveitamento geo-
político e geoestratégico que a China poderia retirar da fragilidade económica 
de vários estados europeus, bem como da sua participação no chamado Plano 
Juncker, o eixo Paris-Berlim mostrou-se particularmente crítico perante a abertura 
que estados como a Grécia, Portugal e Itália haviam demonstrado inicialmente 
face à FRC. Por conseguinte, as perceções europeias relativamente à China têm 
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oscilado entre recusa, ceticismo, moderação e otimismo/nada a perder. Para os 
países do leste e centro da Europa, por exemplo, a FRC tem sido vista como uma 
oportunidade de desenvolvimento que se serve de um fórum em particular, o 
chamado ‘16+1’ (atualmente 14+1) para maximizar os seus interesses face à China 
(Ferreira-Pereira & Duarte, 2021).

Já para outros países, como a Grécia, para quem o auxílio chinês tem sido 
fundamental para recuperar da grave crise económica, o ceticismo parece ser 
sentido mais face à UE do que propriamente dirigido à China. O porto do Pireu 
tem-se revelado um polo extraordinário no âmbito da Rota da Seda Marítima do 
Século XXI. Tal deve-se à dupla posição estratégica que o porto ocupa, não só face 
ao Canal do Suez, como também no quadro do projeto ferroviário de alta veloci-
dade que tenderá a ligar Atenas (o Pireu) a Budapeste (Hungria), passando por 
Belgrado (Sérvia) e por Skopje (Macedónia).

Por sua vez, a pesar ainda mais na balança do escrutínio da FRC por parte da 
UE estão os tradicionais fatores de divergência que marcam as relações UE-China. 
Um deles diz respeito ao enorme défice comercial entre ambos, que explica, por 
exemplo, que os comboios partam cheios de mercadorias da China rumo à UE, 
mas regressem praticamente vazios à China. Tal deve-se ao facto de a UE con-
sumir consideravelmente mais da China, do que esta da UE. Vale a pena referir 
que a FRC tem vindo a operar num paradigma diferente daquele que tem cara-
terizado, geralmente, o modus operandi da China mundo fora, muito por causa 
da essência do que a UE pode ou não oferecer à China. Neste sentido, houve 
claramente um salto qualitativo, na medida em que na UE a China investe sobre-
tudo em serviços, saúde, seguros, banca, clubes de futebol, ao mesmo tempo 
em que conta com um mercado com maior poder de compra, ao invés do que 
sucede noutras partes do mundo. O caso da tecnologia, do desenvolvimento 5G 
e da venda de telemóveis Huawei, entre outro software de gama mais sofisticada 
– mas, ainda assim, a preços competitivos relativamente aos da concorrência – 
apenas é exequível em larga escala em mercados com poder de compra elevado, 
como é o caso da UE. Contudo, a questão é sensível não só porque os Estados 
Unidos e a China travam uma guerra comercial, que é tão ou mais exacerbada 
pela suspeita relativamente generalizada de que os componentes eletrónicos 
que a China coloca no mercado servem para, na prática, fins comerciais/civis e, 
simultaneamente, propósitos de espionagem. A mesma situação com os navios 
porta-contentores operados pela China Ocean Shipping Company, que são fre-
quentemente percebidos como suscetíveis de satisfazer o dois em um acima 
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referido: recolha de informação estratégica nos portos onde estão ancorados, a 
par de objetivos comerciais (Ferreira-Pereira & Duarte, 2021).

Um outro entrave no relacionamento UE-China, levantado pela FRC, é o dilema 
vender versus não vender. A aquisição massiva de infraestruturas (não apenas 
portos, mas também outros setores igualmente críticos), é hoje alvo de debate no 
seio da UE. Todavia, perante a inexistência de consenso, alguns Estados-membros 
não têm colocado objeções em intensificar sinergias com a China, no âmbito da 
FRC. Esta observação é passível de aplicação ao caso de Portugal, mas sobretudo 
no período pré-pandemia, como explicaremos nas próximas secções.

4. Portugal perante a Faixa e Rota Chinesa
4.1. Breve contexto

Portugal e China celebraram 40 anos de laços diplomáticos em 2019, nos 
quais o fator Macau tem pesado significativamente na consolidação de uma boa 
relação. A 9 de dezembro de 2005, foi estabelecida uma Parceria Estratégica Glo-
bal entre Portugal e China, com vista ao reforço da cooperação em áreas funda-
mentais, de entre as quais merecem destaque a cultura e educação, a ciência, a 
tecnologia, a língua, a saúde, a justiça além, naturalmente, do diálogo político. Este 
foi um passo importante no upgrade das relações entre os dois Estados (Duarte, 
2020; Ferreira-Pereira & Duarte, 2021).

Além da geografia terrestre e marítima de Portugal, a China interessa-se 
também pela dupla costela europeia e lusófona do país, que é suscetível de aju-
dar as empresas chinesas a melhor aceder aos mercados falantes do português. 
A este respeito, o presidente da Liga dos Chineses em Portugal, Y Ping Chow, 
reconheceu em tempos que, de facto, “as empresas chinesas olham não apenas 
para o território português, mas também para a capacidade de influência que 
Portugal tem nos países africanos de língua portuguesa” (Agência Lusa, 2019, 
para. 3). Mas tão ou mais pragmática foi a constatação de Y Ping Chow de que 
“Portugal é importante, mas a CPLP é ainda mais” (Agência Lusa, 2019, para. 6). 
Outra ocasião digna de registo nas relações entre Pequim e Lisboa, consistiu na 
visita do anterior Presidente Cavaco Silva, em 2014, à China, no âmbito da qual 
a parceria estratégica Portugal-China foi elevada ao estatuto de Parceria Estra-
tégica Global. Aquando do 10.º aniversário da parceria estratégica luso-chinesa, 
o então embaixador da China em Portugal, Huang Songfu declarara perante a 
Assembleia da República portuguesa que “acreditamos que Portugal, posicionado 
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no Centro da Rota Marítima do Atlântico, poderá ter um papel imprescindível na 
realização da Faixa e Rota na Europa” (apud Associação Amigos da Nova Rota da 
Seda, 2017, p. 4). Esta posição foi, por sua vez, reiterada pelo antigo embaixador 
chinês em Portugal, Cai Run, em junho de 2019, segundo o qual “sendo um ponto 
de encontro importante das rotas da seda terrestre e marítima, Portugal é um 
parceiro natural na construção da Faixa e Rota” (apud Diário de Notícias, 2019a).

4.2. A era pré-pandemia

4.2.1. A austeridade e o investimento estrangeiro
O período compreendido entre 2011 e 2014, em que Portugal esteve sob 

fortes medidas de austeridade ditadas por uma Troika composta pelo Banco Cen-
tral Europeu, a Comissão Europeia e o Fundo Monetário Internacional, abriram 
uma janela de oportunidade para a China intensificar a sua presença em Portu-
gal, colocando, pela primeira vez, o país no radar do investimento chinês na UE 
(Ferreira-Pereira & Duarte, 2021). De facto, a necessidade de obtenção de inves-
timento estrangeiro era tal que a “atitude económica protecionista” em relação 
à China, que prevalecia em Lisboa antes da eclosão da crise económica, se foi 
desgastando gradualmente, sobretudo a partir de 2012 (Pareja-Alcaraz, 2017, p. 
701). Durante o período do resgate internacional (2011-2014), “as empresas chi-
nesas [...] investiram cerca de 10 mil milhões de euros em Portugal” (Gonçalves, 
2020, para. 11).

Novas áreas como o imobiliário e a banca, mas também setores como as 
comunicações estratégicas, ganharam maior importância para a China; e as 
empresas privadas chinesas (para além das públicas) tornaram-se mais ativas e 
relevantes. A presença global de investidores e empresas chinesas em Portugal 
foi claramente facilitada pelo regime dos vistos gold, que foi lançado alguns meses 
após o acordo do programa de assistência de emergência (maio de 2012). Foram 
concedidos 8466 vistos gold pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras português, 
entre outubro de 2012 e o final de abril de 2020, sendo os chineses de longe a 
nacionalidade que mais vistos gold obteve, totalizando mais de metade do total, 
ou seja, 4518 vistos (Dinheiro Vivo, 2020). O setor energético beneficiou conside-
ravelmente desta abertura ao investimento chinês. Em 2012, a State Grid chinesa 
investiu 290 milhões de euros para comprar 25% da REN (Rede Eléctrica Nacional) 
portuguesa. No mesmo ano, a China Three Gorges comprou 21,35% do capital 
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da Eletricidade de Portugal (EDP) por 2,7 mil milhões de euros. Em 2014, Portu-
gal tornou-se o maior recetor, na UE, de investimento chinês (Villalobos, 2017).

Na sequência do programa internacional de resgate e ajuda financeira, as 
eleições de 2015 iniciaram um novo ciclo político com a chegada ao poder de um 
governo minoritário socialista liderado pelo Primeiro-Ministro António Costa. Esta 
transição política levou ao aprofundamento e alargamento dos laços com a China, 
no âmbito de uma estratégia que visava sobretudo atrair capitais estrangeiros e 
estimular o crescimento económico. No período entre 2015 e 2019 assistiu-se à 
expansão do investimento chinês em áreas para além da energia, como o imo-
biliário, a banca e a saúde e bem-estar. Para além do envolvimento de empresas 
estatais chinesas nestes setores, os atores privados chineses também ganharam 
uma importância significativa em termos de aquisições no mercado português. 
Em outubro de 2017, a FOSUN, uma empresa privada chinesa conhecida pelos 
seus investimentos nos setores da saúde e do bem-estar, adquiriu a Luz Saúde, 
depois de se ter tornado proprietária da mais importante companhia de seguros 
em Portugal, a Fidelidade (em maio de 2014). Em novembro de 2016, a FOSUN 
tornou-se também o maior acionista do Banco Comercial Português, o maior 
banco privado do país (Sarmento, 2018). No setor financeiro, destaca-se ainda a 
aquisição do banco de investimento BANIF, em julho de 2016, pela Bison Capital, 
detida por capital privado chinês de Hong Kong.

A 31 de agosto de 2015, a chinesa Anbang tentou (mas falhou) a compra do 
Novo Banco; e a China Three Gorges lançou uma OPA sobre a EDP a 11 de maio 
de 2018 (Moreira, 2019), que também não se concretizou dada a oposição dos 
principais accionistas numa decisão oficial tomada em 2019. Apesar destes dois 
fracassos, Portugal tornou-se o primeiro país da Zona Euro a emitir dívida pública 
em renminbi (os chamados “Panda Bonds”). Esta iniciativa foi “parte da estratégia 
de Portugal para se promover como uma porta de entrada para o investimento 
chinês na Europa” (Financial Times, 2019, para. 2). Além disso, o banco privado 
Millennium BCP tornou-se também o primeiro banco europeu a emitir cartões 
de crédito Union Pay (Curvelo, 2019). Esta política assertiva de aquisições e de 
concessões aos interesses chineses só foi possível devido à vontade de Lisboa em 
manter uma espécie de período de graça ou de lua de mel com a China (Duarte, 
2020; Ferreira-Pereira & Duarte, 2021).
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4.2.2. A consolidação da presença chinesa
A aceleração da presença e influência chinesas em Portugal, por um lado, 

e a recetividade portuguesa aos projectos e investimentos relacionados com a 
FRC, por outro, ganharam um novo impulso durante a visita do Presidente Xi Jin-
ping em dezembro de 2018. A visita resultou na assinatura de um memorando 
de entendimento para o desenvolvimento da cooperação logística, aérea, ter-
restre e marítima no âmbito da FRC; e na assinatura de 17 acordos bilaterais 
que abrangem setores como o comércio, a cultura e a ciência (Xinhua, 2018). De 
facto, a visita de Xi a Portugal abriu caminho a interessantes desenvolvimentos 
que acentuaram o aprofundamento e o alargamento das relações luso-chinesas 
no final da década de 2010. Os dois países acordaram construir um laboratório 
encarregado de produzir microssatélites para monitorizar o Espaço e o Oceano 
Atlântico. Este laboratório, conhecido como STARLAB, constituiria um precedente 
numa área altamente estratégica (isto é, a monitorização dos oceanos) (Duarte & 
Leandro, 2020). Considerando que Portugal possui a terceira maior Zona Econó-
mica Exclusiva da UE, o Atlântico Norte é suscetível de proporcionar à China uma 
posição crucial em termos de informação, vigilância e acesso a recursos (Duarte 
& Leandro, 2020, Duarte, 2020), especialmente se as Nações Unidas aprovarem 
a reivindicação portuguesa, apresentada em 2009, de duplicar a sua plataforma 
continental. Tal desenvolvimento deve, porém, ser entendido perante o contexto 
da suspensão, pela UE, da cooperação com a China no âmbito do desenvolvimento 
do Programa Galileu, face à crescente perceção deste país como uma ameaça à 
cibersegurança europeia (Kaska et al., 2019). Assim, a cooperação luso-chinesa na 
produção de microssatélites para monitorizar o Espaço e o Atlântico parece con-
trastar com a relutância de Bruxelas em partilhar know-how crítico com a China.

Uma cooperação mais forte entre as duas partes também se verificou no setor 
das telecomunicações, apesar dos repetidos avisos por parte de representantes 
da então administração Trump contra o envolvimento da Huawei na implantação 
de redes 5G na Europa (Fernandes, 2019). Em maio de 2019, o então embaixador 
dos EUA em Portugal, George Glass, advertiu as autoridades portuguesas de que 
“este Xi não é a China com quem os portugueses têm vindo a negociar há 500 
anos” (apud Diário de Notícias, 2019b, para. 1). Tais avisos estão relacionados com 
a assinatura de um memorando entre a operadora móvel nacional portuguesa 
MEO e a Huawei, a 5 de dezembro de 2018, para o desenvolvimento da geração 
avançada de comunicações de tecnologia sem fios (Duarte & Leandro, 2020). 
Apesar das admoestações dos EUA, sobre os riscos de segurança que tal medida 
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acabaria por representar, o então Ministro dos Negócios Estrangeiros Augusto 
Santos Silva admitiu que: “Lisboa não tem planos para restringir as operações da 
Huawei em Portugal [...] desde que [a Huawei] cumpra a lei portuguesa” (apud 
Financial Times, 2020, para. 17-19).

4.3. A Pandemia e a Guerra na Ucrânia: a erosão

Depois de analisadas as condições que criaram o cenário para o impulso 
da China em Portugal, esta secção pretende investigar se a influência da China 
começou (ou não) a decair após o surto da pandemia, e em que medida isso sig-
nifica o fim de um ciclo na política externa ou os limites da influência externa da 
China em Portugal. Para o efeito, esta secção procederá a uma reflexão sobre o 
desenvolvimento das relações bilaterais após o surto da pandemia (ou seja, no 
pós-março de 2020) até ao início da invasão da Ucrânia pela Rússia e os seus 
subsequentes impactos na política externa portuguesa face à China.

Coincidente ou não com a pressão dos EUA, houve um atraso significativo 
na implementação de vários projetos-chave previamente acordados por ocasião 
da visita de Xi Jinping a Portugal em dezembro de 2018. A pandemia levou a uma 
retração do investimento chinês, ou seja, uma viragem da China mais para den-
tro e menos para a internacionalização, o que se refletiu, entre outros, no caso 
português. Nos últimos cinco anos, a China tem levado a cabo um processo de 
reflexão estratégica sobre os setores a que deve alocar capital no âmbito da sua 
FRC. Ao invés da tendência para investir massivamente, a China tem vindo a pau-
tar-se pelo small is beautiful, mantendo apenas interesse em projetos que consi-
dera estratégicos. De facto, atualmente, os decisores e investidores chineses são 
muito mais ponderados e rigorosos nas suas análises do que eram no passado. 
Por outro lado, como sublinha o académico Jorge Tavares da Silva,

a desconfiança mútua suscitada pelas tensões geopolíticas EUA-China e a 
interpretação da UE de que a China é um competidor e um rival estratégico 
levaram a um arrefecimento das relações bilaterais entre a China e Portugal, 
que a pandemia veio reforçar (Tavares da Silva, 2023).

O caso português é, assim, particularmente revelador da forma como as 
pressões externas podem levar ao esbatimento abrupto do ímpeto chinês na 
pandemia e no pós-pandemia em Portugal. É certo que, como recorda Jorge 
Tavares da Silva, “[nessa altura, em que] Augusto Santos Silva era Ministro dos 
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Negócios Estrangeiros e Ana Paula Vitorino Ministra do Mar, todos os discursos 
se centravam na China” (Tavares da Silva, 2023). 

À luz dos fatores acima referidos, não é de estranhar que até agora não se 
tenham registado avanços relativamente ao STARLAB, nem face à Parceria Azul 
estabelecida em 2017, nem sequer no que respeita ao alegado interesse chinês 
na Base das Lajes, onde desde o Estado Novo os EUA mantêm o seu 65.º desta-
camento da Força Aérea. Recorde-se que, após o anúncio, a 8 de janeiro de 2015, 
da retirada militar parcial dos EUA da Base das Lajes (US Department of Defense, 
2015), registaram-se até hoje três ‘escalas técnicas’ – expressão que Pequim uti-
liza para justificar oficialmente a presença de altos representantes chineses na 
ilha Terceira (Ames, 2016). Quanto a Sines, também não se registam desenvolvi-
mentos. De facto, o interesse inicial da China pelo porto de águas profundas de 
Sines suscitou, por sua vez, uma reação dos EUA, que enviaram o ex-secretário 
da Energia norte-americano Dan Brouillette, juntamente com uma delegação 
empresarial, para visitar o Complexo Portuário, Logístico e Industrial do Porto 
de Sines a 12 de fevereiro de 2020 (Duarte, 2020). O timing da visita, que nada 
tinha a ver com lazer, mas sim com geopolítica, foi escolhido numa altura em que 
Pequim estava a braços com os motins de Hong Kong, enquanto a COVID-19 se 
encontrava ainda numa fase inicial.

Como consequência destes desenvolvimentos, compreende-se facilmente 
que a guerra entre a Rússia e a Ucrânia tenha tornado mais difícil do que antes 
para a China conseguir uma posição estratégica em Sines, bem como noutras 
infraestruturas-chave portuguesas. A diminuição do ímpeto da China em Portu-
gal não se deve à falta de dinheiro da China para investir no país, nem sequer se 
explica pela diplomacia de máscaras da China que levou vários milionários chineses 
a fazer ofertas generosas a hospitais portugueses no auge da COVID-19 (Bento 
& Cadete, 2020). Tem sido sobretudo a posição ambígua da China em relação 
à invasão da Ucrânia pela Rússia – quando as democracias ocidentais espera-
vam que Pequim atuasse de acordo com a narrativa pacífica e win-win inerente 
à FRC – que tem suscitado um misto de surpresa e preocupação em Bruxelas e 
Washington. Mais precisamente, em vez de se juntar aos EUA e à UE na condena-
ção da invasão, Pequim optou por reforçar os seus laços com Moscovo, abolindo 
simultaneamente quaisquer limites à amizade sino-russa, ou áreas de cooperação 
“proibidas”, como atesta a Declaração Conjunta Sino-Russa de 4 de fevereiro de 
2022 (Presidential Executive Office of Russia, 2022). A condenação do expansio-
nismo da NATO pela China (Brant, 2022) tem levado os países europeus (Portugal 
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incluído) a desconfiarem cada vez mais da China nos últimos meses, reforçando, 
assim, o alinhamento entre os EUA e os seus aliados. Segundo Andrew Small, “a 
combinação do tipo de linguagem utilizada pelo G7 e a inclusão formal da China 
nos documentos estratégicos da NATO é, de facto, um golpe para a China” (in 
CNN, 2022, para. 9).

Não é de estranhar que, ao fazer o balanço de um ano de guerra russo-
-ucraniana, em 20 de fevereiro de 2023, o primeiro-ministro português António 
Costa tenha admitido que “[Portugal] pode viver sem o investimento chinês” (in 
Carregueiro, 2023, para. 2).

5. Conclusões
Este artigo procurou analisar a evolução geopolítica das relações sino-por-

tuguesas comparando, para o efeito, vários períodos temporais e sob o pano de 
fundo da Faixa e Rota Chinesa (FRC). Começámos por traçar o panorama ‘mais 
macro’, a nível europeu, no âmbito do qual a China se tem servido de um misto 
de bilateralismo, multilateralismo e inclusive multilateralismo à la carte, para se 
chegar, por fim, ao português. Este último tem sido claramente mais pautado 
pelo bilateralismo no seu trato com a China, pelo menos até à emergência da 
pandemia e, em particular, da guerra com a Ucrânia. A partir de então, temos 
vindo a assistir a um reajustar da política externa portuguesa, mais em linha 
com os seus eixos tradicionais, a saber Bruxelas, OTAN e EUA, no seu trato face 
à China que, até então, havia sido considerado como um estudo de caso em vir-
tude da extraordinária recetividade demonstrada por Lisboa face à FRC. Assim, 
numa fase pré-pandemia, a abordagem bilateral acabou por permitir às autori-
dades de Pequim explorar possibilidades e iniciativas fora do quadro dos acordos 
multilaterais de cooperação existentes, como o Programa Galileu. A emissão de 
dívida pública portuguesa em yuan e a tentativa de monitorização do Espaço e do 
Oceano Atlântico, por meio da criação do Starlab, são ilustrativos a esse respeito.

Por sua vez, como vimos, o período de resgate internacional (2011-2014), 
marcado por uma severa política de austeridade, despertou a atração da China 
por Portugal por motivos financeiros e económicos. Com o impulso dos Vistos 
Gold, os investimentos chineses começaram a surgir e a florescer, enquanto o 
governo de centro-direita liderado por Passos Coelho se esforçava por cumprir 
as exigências do programa de assistência financeira acordado e monitorizado 
pela Troika. Depois de uma experiência tão traumática para a política, economia 
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e sociedade do país, o governo socialista de centro-esquerda aprofundou ainda 
mais a abertura de Portugal às empresas e investidores chineses e adotou uma 
posição cada vez mais recetiva aos projetos e oportunidades relacionados com 
a FRC. Consequentemente, a presença da China em Portugal intensificou-se ao 
longo do tempo e as relações luso-chinesas atingiram um marco importante em 
dezembro de 2018, como evidenciado pela visita de Xi Jinping a Portugal. Por 
outro lado, a presença e influência da China em Portugal constituiu um fator 
inovador na política externa contemporânea do país. Isto porque esta havia sido 
caraterizada por uma defesa de longa data dos interesses estratégicos dos EUA, 
e também por um alinhamento político-diplomático com as preferências e preo-
cupações dos principais atores europeus, como a Alemanha e a França. Apesar 
desta postura tradicional, a abordagem colaborativa de Lisboa em relação às ini-
ciativas bilaterais chinesas expandiu-se no meio de cautelas e suspeitas por parte 
da Alemanha e da França em relação aos investimentos estratégicos da China 
na Europa. Igualmente importante, esta expansão teve lugar apesar dos avisos 
vocais de Washington contra a tentação de Portugal aderir à Huawei.

Dito isto, o período pós-pandemia – acompanhado pela posição ambígua 
da China face à guerra na Ucrânia – tem sido marcado por um progressivo redi-
recionamento da abordagem essencialmente bilateral que caraterizava as rela-
ções luso-chinesas, para um quadro multilateral, em que a posição portuguesa 
em relação à China é cuidadosamente coordenada com Bruxelas e Washington. 
Do mesmo modo, a geoeconomia (entenda-se as vantagens económicas que a 
China havia proporcionado inicialmente a um Estado devastado pela austeridade) 
parece estar a perder terreno para a geopolítica de blocos, que mais do que nunca 
pesam no relacionamento entre Lisboa e Pequim.
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